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A violência contra crianças e 
adolescentes no Brasil está crescendo. 
Entre 2020 e 2023, os casos de 
violência sexual, física e psicológica 
aumentaram significativamente.

Números alarmantes

O relatório Violências contra Crianças e Adolescentes em Dados 
analisou informações dos sistemas Sipia (Sistema de Informação para 
a Infância e Adolescência), Sinan (Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação) e Disque 100, trazendo à tona estatísticas alarmantes 
sobre a violência infantil no Brasil.

552.872 
Ocorrências no Sipia

1.208.914 
Notificações no Sinan

(2020-2022)

Sendo 444.906
com crianças e adolescentes

Com o retorno às atividades presenciais em 2022, 
os registros cresceram ainda mais.

1.567.142 
Denúncias no Disque 100

(2020-2023)

575.795 
Envolvendo essa faixa etária



Tipos de violência mais denunciados

Os diferentes sistemas de monitoramento apontam 
variações nas formas de violência mais denunciadas:

Violência 
Física

53%
mais comum 
no Sipia 

Violência 
Sexual

44%
predomina 
no Sinan 

Violência 
Psicológica

59%
a principal no 
Disque 100 

Em 2023, uma denúncia de violência 
sexual contra crianças e adolescentes foi 
feita a cada 17 minutos, conforme o Disque 
100. A violência psicológica ocorreu 53 
vezes por hora, e agressões físicas foram 
denunciadas a cada dois minutos.

A violência dentro de casa
A maioria dos casos ocorre no ambiente familiar:

84%
dos registros 

no Disque 100

57%
no Sipia

44%
no Sinan

O medo e a dependência emocional impedem muitas 

vítimas de denunciar, perpetuando a violência.



Impacto da pandemia 
e exploração digital

O retorno às aulas aumentou
as denúncias, já que escolas 
são essenciais na identificação 
da violência. O abuso e a 
exploração sexual na internet 
cresceram, exigindo maior 
vigilância dos responsáveis.

Como denunciar?
Diante desse cenário, denunciar e oferecer suporte 
adequado é essencial. Canais disponíveis:

Disque 100 Denúncia anônima e gratuita, 24h por dia

Disque 181 Polícia Civil

SaferNet Crimes virtuais (new.safernet.org.br)

Conselhos Tutelares Proteção local

Meninas: 
as principais vítimas
As estatísticas mostram que a 
maioria das vítimas de abuso 
sexual são meninas:

A desigualdade de gênero contribui 
para essa vulnerabilidade.

84% no Sipia
88% no Sinan
76% no Disque 100



A importância do 

PROTEGER
Diante desse cenário alarmante, 
torna-se essencial fortalecer 
programas de proteção à infância, 
como o PROTEGER – Proteção dos 
Direitos da Criança e do Adolescente. 

O aumento da violência contra crianças e adolescentes exige uma 
resposta urgente da sociedade e do poder público. 

É fundamental ampliar os mecanismos de denúncia, garantir proteção 
efetiva às vítimas e combater a impunidade dos agressores. 

Garantir infâncias seguras é um compromisso de todos!

Infância segura: um compromisso de todos

Essa iniciativa da Associação dos Amigos do HC integra mais de oito anos de 
experiência do Programa DEDICA no atendimento a crianças e adolescentes 
vítimas de violências graves e gravíssimas.

Com sede em Paranaguá, o PROTEGER aplica as estratégias desenvolvidas 
pelo Centro de Atendimento Integrado para Crianças e Adolescentes Vítimas 
de Violência (CAICAVV), oferecendo suporte especializado e multidisciplinar 
às vítimas, garantindo acolhimento, assistência e orientação jurídica.



Conheça o
Programa Proteger

www.proteger.org.br

Saiba mais sobre 
os Amigos do HC
www.amigosdohc.org.br


